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DOCUMENTO DE 

POSICIONAMENTO 

 

As tendências da perda da biodiversidade permanecem, hoje, profundamente alarmantes. Até 2020, quando 

devem ser atingidas as Metas de Aichi da Convenção da Diversidade Biológica (CDB), o mundo poderá 

testemunhar um declínio de dois terços das populações globais de vida silvestre em apenas meio século.  

Atualmente, precisamos do equivalente a 1,7 planetas Terra para produzir os bens e serviços que utilizamos a 

cada ano, o que constitui uma ameaça à base de recursos naturais e serviços ambientais dos ecossistemas, dos 

quais depende a humanidade.  Essa pressão reduz significativamente o desenvolvimento sustentável e aumenta 

o risco de uma crise humanitária, envolvendo um menor acesso a alimentos e água limpa.1 

O Plano Estratégico 2011-2020 da CDB para Biodiversidade e as Metas de Aichi constituem instrumentos 

globais chaves para reverter essas tendências e ajudar a alcançar o desenvolvimento sustentável.  A Rede 

WWF apoia fortemente as Metas Aichi da CDB, mas continua profundamente preocupada com o 

ritmo para atingi-las. As Partes da CDB precisam, com urgência, aumentar os esforços para 

fazer frente à escala do desafio e implementar os compromissos da CDB.   

No ano passado, o Acordo de Paris da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 

(UNFCCC), a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, bem como a Agenda de Ação Adis Abeba sobre 

o Financiamento para o Desenvolvimento, demonstraram que os líderes mundiais estão prontos para uma visão 

mais ousada e ambiciosa para as próximas décadas, e para adotar ações mais concretas e necessárias em prol do 

desenvolvimento sustentável.  A CDB e suas Partes precisam agir com urgência para alavancar e integrar seu 

trabalho com essa nova agenda política global.  

A Rede WWF faz um apelo às Partes da CDB para que elas cumpram seus compromissos e ajam 

com urgência para alcançar as Metas de Aichi nos quatro anos que restam.  Isso exigirá passos 

vigorosos para assegurar que todos os Estados:  

► Incorporem completamente a conservação ambiental em todos os setores e portfólios 

ministeriais, bem como em suas políticas econômicas, financeiras e sociais, programas de 

desenvolvimento e programas espaciais, processos de contabilidade e relatoria;  

► Aumentem a relevância política da CDB, por exemplo por meio de relatórios sobre o progresso 

nacional sobre o estado da biodiversidade e ecossistemas, que podem servir de insumos nos Fóruns 

Políticos de Alto Nível (HLPF), realizando uma revisão profunda dos Objetivos 14 e 15 de Desenvolvimento 

Sustentável sobre os ecossistemas marinho e terrestre, a Conferência das Nações Unidas para Apoiar a 

Implementação do Objetivo 14 de Desenvolvimento Sustentável, bem como o Relatório Global sobre o 

Desenvolvimento Sustentável (GSDR); 

► Utilizem como base os indicadores dos Objetivos de Aichi e façam seu alinhamento para 

desenvolver os indicadores da Agenda 2030, com o fim de fortalecer a dimensão ambiental dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (SDGs);  

► Cumpram a promessa de duplicar os compromissos financeiros internacionais para a 

conservação da biodiversidade até 2015 e relatar sobre isso, mobilizar recursos financeiros 

adicionais adequados em todos os países, incentivar fontes inovadoras de financiamento, bem como o 

redirecionamento de subsídios que são prejudiciais à biodiversidade;  
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► Melhorem a governança das medidas de conservação da biodiversidade para garantir o uso 

sustentável e equitativo dos recursos naturais, com a participação de todos os atores relevantes, inclusive 

os Ministérios que tratam do assunto, a sociedade civil, os povos indígenas e comunidades locais, 

mulheres, jovens, grupos vulneráveis, e o setor privado, para uma abordagem inclusiva, baseada no Direito 

e holística do desenvolvimento.  

 

 

Para mais informações, entre em contato com Adrian Dellecker, Diretor interino para Políticas Globais & Defesa das Causas, 

adellecker@wwfint.org. 
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